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    APRESENTAÇÃO




    Discutimos nesta obra os impactos da gestão democrática para a melhoria do ensino, sendo escolhido como palco desta pesquisa o município de Caucaia, que se localiza na região metropolitana de Fortaleza. Este trabalho trata-se de uma pesquisa de campo, de caráter qualitativo, que foi aplicada em três momentos distintos. O primeiro foi o levantamento dos índices educacionais encontrados em todo o município, com o objetivo de identificar a escola com a maior e a menor nota no IDEB de 2019 dentre as 186 escolas mantidas pela prefeitura. De posse destas informações, as duas escolas foram pesquisadas para se conseguir averiguar quais modelos de gestão eram implementados, e se estes tinham influência sobre os resultados obtidos. Para isso foram aplicados dois instrumentos distintos, o primeiro foi uma conversa informal, cujos participantes foram os professores das escolas, e, em seguida, foram aplicadas entrevistas em profundidade com as gestoras destas unidades. Ao fim destes momentos ficou evidente que se tratavam de duas gestões com características diferentes e que influenciavam muito os resultados obtidos. Enquanto que na escola de maior IDEB a gestão era centrada na gestão democrática, como apontam as leis e diretrizes, dando oportunidade a todos os atores envolvidos no processo educacional e, principalmente, sendo acolhedora para com todos, na outra escola foi verificado ações autoritárias, não aceitando a opinião e a participação da comunidade escolar, e nem mesmo reconhecendo o seu papel gerador de mudança nos indicadores. Ficou claro com isso que a gestão democrática é o melhor caminho na busca por melhores resultados educacionais. Uma gestão mais aberta ao diálogo e a participação dos diversos segmentos escolares consegue fazer com que todos se sintam prestigiados, e em conseguinte, busquem sempre melhorar as suas incumbências na busca constante pela melhoria dos índices encontrados.


  




  

    PREFÁCIO




    É com grande satisfação que recebo o convite para prefaciar esta obra de fundamental contribuição para o campo da educação, no que concerne a relevância da importância de uma gestão democrática nas escolas públicas municipais. O livro, intitulado “Gestão Democrática nas Escolas Públicas Municipais de um Município do Estado do Ceará: Procedimentos e Técnicas para Melhoria do Ensino”, traz significativa importância para o planejamento e execução das ações escolares, considerando a valoração dos princípios éticos e a participação, como indicadores do desenvolvimento da democracia no ambiente escolar.




    A partir da Constituição Brasileira de 1988, a gestão democrática é incorporada à lei como um princípio do ensino público. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 9.394, do ano de 1996, este princípio da gestão democrática aparece associada à participação de todos os atores educacionais de todos os segmentos que compõem a escola, além das famílias dos alunos e a comunidade escolar como um todo, atuando na elaboração do projeto pedagógico da escola e nos instrumentos de apoio à gestão escolar, como os Conselhos Escolares.




    Apesar de existir uma preocupação nas escolas públicas municipais, na busca pela construção de uma gestão democrática que reflita no ensino, este livro traz contribuições para a melhoria da qualidade do ensino, ao indagar e abordar procedimentos e técnicas que configuram a gestão além de democrática, eficiente.




    Enalteço a autora pela iniciativa da pesquisa, desejando que esta obra possibilite inspiração para novas ideias e discussões a cerca da gestão escolar participativa e eficiente, com foco na melhoria do ensino, elevando os indicadores de aprendizagem, uma vez que, a partir das práticas e dos procedimentos da gestão e do reconhecimento da importância das políticas públicas direcionadas ao ensino público possam contribuir na busca pelo pleno desenvolvimento dos educandos, por meio da evolução da qualidade do ensino.




    Izabel Serejo Lima




    Mestranda e pesquisadora em educação na Formação de Professores




    Pedagoga, pós-graduada em Educação Infantil e Ensino Fundamental.




    Professora da rede municipal de ensino de Caucaia.




    Autora do Capítulo “Jogos Pedagógicos na Educação Infantil e o Brincar




    Direcionado” do livro Educação e Inovação: emancipação, desafios e




    possibilidades múltiplas.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O presente estudo tem como temática central a gestão escolar democrática e sua ação com vistas à melhoria da qualidade do ensino, dando ênfase ao trabalho realizado em algumas escolas de um município do Estado do Ceará.




    Inicialmente, faz-se uma contextualização da educação brasileira e as formas de gestão escolar, apresentando as transformações pelas quais a gestão das escolas atravessou ao longo do tempo e, em seguida, uma pesquisa de campo em escolas do município com o intuito de conhecer a forma de gestão e como os gestores agem em busca da qualidade do ensino que a escola oferece à comunidade.




    O município fica localizado na Região Metropolitana de Fortaleza e conta atualmente com uma população estimada em 362.223 habitantes segundo o último censo demográfico e vem apresentando, nos últimos anos, um crescimento populacional e um desenvolvimento econômico que resultou em uma expansão urbana significativa (MEDEIROS, 2014).




    Atualmente, as áreas de maior criticidade são as de saúde, educação e segurança, tidas como prioritárias para o pleno desenvolvimento humano, e que, no entanto, apresentam-se negadas em alto nível dentro da comunidade. Tendo uma população numerosa que enfrenta altos índices de desemprego, violência e envolvimento de jovens e adolescentes com o uso e tráfico de drogas e organizações de grupos criminosos. A ociosidade nas áreas de lazer e formação deixa como legado aos jovens o tempo que dele se utilizam dentro das abordagens que os cercam (MEDEIROS, 2014).




    O crescimento urbano em todas as cidades brasileiras, especialmente as maiores, se deu de forma desordenada, sem planejamento, o que promoveu, de certa maneira, desigualdades econômicas, sociais e educacionais, na medida em que a maior concentração de renda ficou restrita a um pequeno grupo e a maior parte da população, excluída, sem acesso a bens e serviços de qualidade (CARLOS, 2007).




    Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2019) indicam que 10,42% da população desse município vivem em situação de extrema pobreza e, como a grande maioria das cidades brasileiras, apresenta ainda problemas nas áreas de saneamento básico, saúde, moradia, transporte e educação (IBGE, 2019).




    No contexto educacional, este município vive o desafio de melhorar os indicadores educacionais, uma vez que segundo dados do Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará (SPAECE), o município se apresenta com resultados bastante negativos na esfera municipal tanto em Língua Portuguesa quanto em Matemática.




    Em termos de infraestrutura, o município encontra-se na décima posição do ranking das piores cidades em dados referentes ao saneamento básico e prédios escolares em situação de degradação e abandonados pelo poder público. Aliado a tudo isso, outros problemas sociais também foram encontrados como o alto número de criminalidade.




    A partir destes apontamentos, sentiu-se a necessidade de um aprofundamento maior nos problemas sociais e econômicos deste município, compreendendo ser de fundamental importância conhecer e identificar os problemas e possíveis causas destes, dando destaque à área educacional e à gestão das escolas.




    Reconhece-se que a gestão escolar democrática, a partir das mudanças constantes na nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a LDB 9394/96, conta com o fortalecimento da parceria indispensável entre escola e comunidade, na medida em que possibilita o envolvimento de todos na melhoria do ensino. Assim, acredita-se que estudar como ocorre a gestão democrática pode ser importante para entender o cenário que ali existe e, quem sabe, agir sobre ele, de forma positiva.




    É preciso reconhecer que as políticas públicas educacionais precisam ser direcionadas ao ensino público na busca incessante do pleno desenvolvimento do educando em todos os aspectos de sua formação integral. Para que este fenômeno aconteça, é necessário compreender o papel a ser desenvolvido na gestão democrática, identificando estratégias e ferramentas que possam contribuir para a melhoria da qualidade do ensino na escola pública, notadamente no que diz respeito às ações democráticas.




    Partindo deste pensamento, o trabalho ora apresentado pretende investigar o fenômeno da gestão democrática, com o intuito de compreender como as ações dos gestores escolares podem influenciar na qualidade do ensino que a escola oferece aos seus discentes.




    A Escola tem como objetivo desenvolver as potencialidades físicas, cognitivas e afetivas dos alunos, por meio da aprendizagem dos conteúdos, que deve acontecer de maneira contextualizada, favorecendo no aluno a capacidade de tornarem-se cidadãos na sociedade em que vivem.




    Em relação à gestão escolar, é perceptível que quando esta se faz de forma compartilhada, com a democratização das decisões e a participação da comunidade escolar, a tendência é que o ensino se apresenta com uma melhor qualidade.




    Com base nessa premissa, a problemática do estudo se baseia nos seguintes questionamentos: quais os procedimentos e técnicas que melhor se adequa a aplicação de uma gestão democrática, como proposta para aumento da qualidade do ensino das escolas públicas municipais do município pesquisado?




    Sendo assim, investigou-se neste trabalho as ações da gestão democrática nas escolas da rede municipal de ensino, procurando reconhecer no gestor práticas de gestão que levem à melhoria da qualidade e como estas práticas influenciam para um ensino mais qualitativo.




    Para tanto, o trabalho buscou respostas que levem a melhoria do ensino na rede municipal, e identificar ações, métodos e práticas da gestão escolar democrática que traduza eficiência e eficácia ao ensino de forma a se equipar toda a rede com uniformidade e direcionamento em busca de resultados.




    Ademais, procura-se compreender que frente as várias mudanças ocorridas no processo educacional, bem como, reconhecendo que a gestão escolar propicia maior interação entre escola e família, faz-se necessário conhecer de que forma esta aproximação se faz nas escolas, e identificar se, verdadeiramente, a gestão democrática propicia a participação dos pais no processo de aprendizagem dos filhos.




    Este estudo, trata-se de uma pesquisa de campo, de caráter qualitativo, utilizando como instrumentos principais uma conversa informal com os professores pertencentes as escolas pesquisadas, e uma entrevista em profundidade com os gestores escolares.




    O referencal teórico que tem como objetivo preparar o leitor para os resultados que serão encontrados na pesquisa, são divididos em três capítulos diferentes, visando facilitar a leitura. Portanto, no primeiro capítulo realizaremos um breve passeio na história da educação nacional, com o objetivo de mostrar os caminhos que foram percorridos ao longo dos séculos de desenvolvimento da educação até chegar em conceitos importantes, que estão começando a virar realidade em nossa educação, como por exemplo, o conceito de educação de qualidade. Finalizamos este capítulo introdutório com uma explanação acerca da sociologia da educação.




    No segundo capítulo nos ateremos a democracia participativa. Conceituando este termo e nos aprofundando como ele se faz presente dentro do ambiente escolar, e apresentando também sua importância para que cada vez mais as decisões tomadas nas mais variadas esferas, possam ser cada vez mais participativas. Sendo finalizado este momento com a apresentação do plano de ação articulada, e a sua interrelação com a gestão escolar.




    O terceiro e último capítulo se debruça sobre o neoliberalismo e também sobre a implantação da gestão democrática de fato dentro das escolas. Discorreremos sobre a gestão democrática desde seus primórdios, citando para isso, os preceitos legais que regem este tipo de gestão e que estão amparados nos mais variados documentos normativos.




    No quarto e último capítulo deste trabalho serão apresentados os resultados da pesquisa que foi dividida em três momentos distintos, sendo o primeiro destinado a averiguar quais seriam as escolas a serem visitadas e analisadas. Usou-se como parâmetro a última nota do IDEB existente. A escola que liderou o IDEB de 2019 na rede de Caucaia foi a escola “A”, e a que ficou na última colocação foi a escola “B”.




    O segundo momento foi realizado junto aos docentes das referidas escolas, com o objetivo de observar se os gestores das escolas pesquisadas tinham suas condutas e gestões pautadas nos princípios da gestão democrática, para conseguir tal intento usou-se uma conversa de cunho informal, com perguntas guiadas, este tipo de instrumento é caracterizado pela flexibilidade que o pesquisador possui para realizar suas observações.




    A terceira etapa da pesquisa foi uma entrevista em profundidade dos gestores das escolas que se encaixaram no perfil proposto pela pesquisa. Neste momento tentou-se comparar os dados aferido com os professores e averiguar se realmente a gestão escolar é ou não democrática, bem como, se esta democratização é importante para os índices educacionais encontrados em cada uma das escolas.




    Fica evidente que a gestão escolar tem influência decisiva nos resultados, uma vez que tem a capacidade de aglutinar e estimular os segmentos que fazem parte da escola, acolher e ajudar nas dificuldades de cada um. Quando a gestão é ainda pautada no autoritarismo, como foi visto na escola de menor IDEB, os resultados negativos são facilmente explicados. Este tipo de gestão age de maneira oposta ao da gestão democrática, separando os segmentos e os desestimulando a melhorar. Este tipo de gestão não cabe mais na educação contemporânea e deve ser extirpado o quanto antes.


  




  

    2 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA




    2.1 CAMINHOS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA




    Historicamente, inúmeros movimentos sociopolíticos contribuíram para a construção de uma concepção ampla da educação, que incorpora a articulação entre os níveis e modalidades de ensino aos processos educativos ocorridos fora do ambiente escolar brasileiro.




    Tais movimentos foram especialmente marcados pelo “Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova” (1932), inspirando várias reformas educacionais, haja vista que a educação considerada em todo seu processo de desenvolvimento acompanhado de mudanças sociais apresenta características complexas voltadas à aprendizagem, ao ensino, a práxis educativa, apresentando como ideias centrais a obrigatoriedade e gratuidade da escola, bem como o seu financeiro pelo Estado.




    Este movimento era liderado por educadores e pode ser dividido, segundo Libâneo, em quatro fases: a primeira ocorreu no período compreendido entre 1931 a 1937 e foi representada por um conflito entre católicos e liberais-escolanovistas na discussão para definir os rumos da política nacional de educação.




    A segunda fase foi marcada por um conflito entre escola pública e privada, ocorrida no período de 1956 a1961 e culminou, na aprovação pelo Congresso Nacional, da Lei 4024, primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.




    De acordo com Libâneo (2010, p. 61)




    O segundo movimento, ocorrido no período de 1956 a 1961, é caracterizado pelo confronto entre defensores da escola pública e defensores da escola privada. A igreja católica engaja-se na luta com os defensores da escola privada, reivindicando educação religiosa nas escolas, liberdade de ensino e de escolha dos pais quanto ao ensino dos filhos, além da manutenção das escolas particulares pelo Estado. Este movimento tinha como adeptos também os políticos e empresários, para tentar sustentar a ordem social vigente.




    Na terceira fase, entre os anos de 1960 a 1964, foram surgindo os movimentos de educação popular e a quarta fase, nos anos 1980, já no contexto da luta contra a ditadura civil militar, deu início a busca da sociedade em busca da democratização da escola pública e da universalização do ensino. Este movimento pela educação pública tinha como pressuposto a participação da população adulta na vida política do país, tendo como ponto de partida a transformação e conscientização para transformar a estrutura social vigente no país.




    Apesar do golpe militar de 1964, este movimento teve grande repercussão no cenário nacional, contribuindo para o fortalecimento da escola nova, na medida em que propiciou ainda a difusão dos princípios e métodos da escola nova, aliados à pedagogia tecnicista, o que culminou com a elaboração e promulgação da nova LDB 5.692/71.




    Sobre estas mudanças, Libâneo (2010, p. 60) acrescenta:




    Com base nos princípios da escola nova e na promulgação da LDB, os educadores mais conscientes das vinculações entre educação e a transformação social acreditam que, pela a escola nova, se poderia trabalhar na formação crítica dos alunos, seja porque essa linha representa a teoria educacional possível dentro de um quadro político e econômico repressivo, seja pela falta de outras alternativas que permitissem avançar para uma proposta pedagógica mais adequada aos interesses da população.




    Entretanto, apesar de todos os esforços, a consciência crítica sobre a pedagogia tecnicista liberal só ganhou força a partir de 1975, quando mais estudiosos passaram a reconhecer a educação como ato político.




    Importante fazer um breve relato sobre a grande contribuição que teve Paulo Freire, como estudioso, ativista social e trabalhador cultural, que desenvolveu mais do que uma prática de alfabetização, uma pedagogia crítica - libertadora. Em sua proposição o ato de conhecimento tem como pressuposto fundamental a cultura do educando; não para cristalizá-la, mas “como ponto de partida” para que ele avance na leitura de mundo compreendendo - se como sujeito da história. É através da relação dialógica que se consolida a educação como prática de liberdade. (FREIRE, 2011).




    Em sua primeira experiência, em 1963, Freire ensinou 300 adultos a ler e escrever em 45 dias. Esse método foi adotado em Pernambuco, um estado produtor de cana-de-açúcar. O trabalho de Freire com os pobres, intencionalmente aclamado, teve inicio no final da década de 40 e continuou de forma ininterrupta até 1964 que, com o golpe militar que derrubou o governo do Presidente João Goulart, eleito democraticamente, Freire foi acusado de pregar o comunismo, sendo detido. (FUCK, 1994).




    Paulo Freire adquiriu concepções diferentes, obedecendo a uma evolução de seu pensamento, ou seja, em cada etapa de sua vida; é claro, que sempre trabalhou em escolas como professor. Fenomenologicamente os conhecimentos desse estudioso foram aprimorados através de vivências e estudos sobre a educação brasileira, tornando-o capaz de elaborar uma leitura ampla de mundo pautada em concepções de esperança, libertação, mas também de privações. (FRANCISCO, 2006).




    Nesse contexto, em suas obras como “Pedagogia da Autonomia” (2011) e “Pedagogia da Esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido”, (2003), o autor externa sua grande preocupação com a educação popular, isto é, com a superação do analfabetismo, sem se desvencilhar da complexa sociedade dividida em classes, sendo que os privilégios de uns, impedem que a maioria usufrua dos bens produzidos e, coloca como um desses bens produzidos e necessários para concretizar a vocação humana de ser mais, “a educação”, da qual é excluída grande parte da população do terceiro mundo.




    No livro “Pedagogia da Libertação “ (2008), Freire defendia a tendência pedagógica libertadora, a sistematização teórica com a educação como prática da liberdade, aliado ao método de investigação, tematização e problematização que trouxe à tona a verdadeira esperança dos excluídos, marginalizados e assim se espalhou no país, conquistando uma massa de adeptos crentes em questões até então desacreditadas, como por exemplo: através da educação consciente, transformaremos uma realidade indesejada; para haver conscientização é preciso embates da experiência de luta e de organização social; o papel do professor é acima de tudo o de coordenar, orientar o grupo sem impor suas ideias e convicções; A melhor estratégia didática, isto é, para se ensinar eficientemente a partir da vivência grupal de práticas de auto-gestão como assembleias, congressos, eleições, etc.




    Consideramos bastante significativo abordar a pedagogia de Freire como dialética, por um lado a pedagogia da autonomia que trata dos excluídos explicando a priori as questões pelas quais vem analisar a prática pedagógica do professor enquanto à autonomia construída para o ser e o saber do educando; por outro lado, a Pedagogia do Oprimido abordando claramente a vontade de acabar com a alienação e a busca necessária de liberdade de expressão.




    Paulo Freire foi um dos maiores visionários da educação e por conseguinte um dos maiores educadores do século XX. Sua forma humanista de relacionar-se, reforçava e agradava a todos aqueles que precisavam incorporar a liberdade de expressão e isso é possível constituindo pensamentos e postura político-pedagógicas que Freire despertara por ser não só um teórico, mas sim por praticar uma pedagogia com bastante harmonia à sua teoria.




    Tudo isso ajuda a explicar o contexto da abertura política nacional dos anos 1980 e a importância de Freire neste período, dando espaço para que a educação fosse pensada a partir da realidade escolar e o cumprimento de planejamentos padronizados foi relaxado. As novas políticas educacionais, provavelmente sob o efeito neoliberal, passaram a contemplar a descentralização administrativa e gestão escolar participativa de cunho democrático, com o foco na realidade da escola e de suas comunidades escolar e local.
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